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Prática e Interpretação 

 

Como Fazer a Abertura dos Registros 

 

 

1. Introdução 

A abertura dos Registros Akáshicos é entendida, no campo espiritualista, 

como um procedimento intencional de conexão com um “campo de 

memória” sutil para fins de autoconhecimento e orientação. A literatura 

contemporânea descreve protocolos de preparação, oração de abertura, 

formulação ética de perguntas e encerramento adequado (Howe, 2010; 

Taylor, 2016). Embora se trate de prática de cunho espiritual e não validada 

cientificamente, seus defensores enfatizam que a experiência deve ser 

conduzida com disciplina, clareza mental e responsabilidade ética 

(Steiner, 1910; Leadbeater, 1913). 

 

2. Passo a passo da prática 

2.1 Preparação pessoal (3–10 minutos) 

• Centramento: sente-se com a coluna ereta, respire lenta e 

profundamente, trazendo a atenção ao corpo e ao presente. 

• Intenção: defina claramente o propósito (“receber orientação para…”, 

“compreender padrões em…”) e alinhe-o ao bem maior, evitando 

curiosidade fútil ou controle de terceiros. 



 

 

• Higiene energética: se desejar, faça uma breve visualização de 

limpeza (luz envolvendo o corpo) e um ancoramento (imaginar raízes 

ligando-se ao solo). 

2.2 Oração de abertura (2–5 minutos) 

A oração cria um “marco” psicológico-espiritual de início, pedindo 

permissão e proteção. Modelos consagrados, como o Pathway Prayer 

Process (Howe, 2010), incluem: 

1. invocação da Presença/Divina/Luz, 

2. pedido explícito de acesso aos Registros (próprios ou, com 

consentimento, de outra pessoa), 

3. intenção de receber apenas o que seja útil, claro e compassivo, 

4. proteção e respeito ao livre-arbítrio. 

Estrutura-síntese (adapte à sua linguagem): 

“Com reverência, peço permissão para acessar os Registros de [nome], para 

receber orientação alinhada ao bem maior, com clareza, verdade, compaixão 

e respeito ao livre-arbítrio. Que eu seja um canal ético e consciente. Assim 

seja.” 

2.3 Abertura consciente e escuta (15–40 minutos) 

• Estado receptivo: mantenha respiração calma e atenção aberta. 

• Perguntas abertas: prefira “como”, “o quê”, “quais possibilidades” 

(evite perguntas deterministas do tipo “vai acontecer X?”). 

• Sinais e conteúdo: as respostas podem vir como ideias, imagens, 

memórias, sensações ou palavras-chave. Observe sem forçar; registre. 

• Registro: anote ou grave (com autorização) para posterior reflexão. 

 



 

 

2.4 Discernimento e ética em tempo real 

• Neutralidade: diferencie impressão pessoal de eventual “resposta”. 

Se houver dúvida, pergunte internamente por mais clareza. 

• Limites: não busque dados íntimos de terceiros sem consentimento; 

evite diagnósticos médicos/psicológicos e previsões categóricas. 

• Utilidade: privilegie orientações práticas, compassivas e aplicáveis. 

2.5 Encerramento (2–5 minutos) 

• Agradeça a orientação recebida. 

• Faça uma oração de fechamento, revogando a permissão e selando o 

campo. 

• Aterre: alongue-se, beba água, anote próximos passos concretos. 

 

3. Autoleitura × leitura para terceiros 

3.1 Autoleitura 

Vantagens: intimidade com o próprio contexto; prática frequente; custo 

zero. 

Riscos: viés (projeções, desejos), racionalização do que foi percebido. 

Cuidados: 

• Formular perguntas específicas e compassivas (“O que preciso 

compreender sobre…?”). 

• Registrar sem julgar; revisitar as notas após 24–72h. 

• Em temas sensíveis, considerar supervisão de um profissional 

(psicólogo/terapeuta) quando necessário. 

 



 

 

3.2 Leitura para terceiros 

Princípios: 

• Consentimento explícito e informado (Kardec, 1861; Howe, 2010). 

• Confidencialidade e sigilo (em linha com boas práticas de 

atendimento). 

• Escopo claro: alinhar expectativas (orientação espiritual ≠ 

aconselhamento jurídico/médico). 

• Postura ética: não induzir medo, culpa ou dependência; evitar 

previsões deterministas; respeitar o livre-arbítrio. 

• Competência: é recomendável formação/treino com protocolo, 

prática supervisionada e estudo contínuo. 

Condução: 

1. acolhimento e contrato (objetivo, tempo, limites); 

2. oração de abertura com o nome e permissão do consulente; 

3. perguntas co-construídas; 

4. devolutiva clara e não violenta; 

5. fechamento e encaminhamentos (se necessário). 

 

4. Ambiente adequado para a sessão 

4.1 Aspectos físicos 

• Silêncio e privacidade: local onde você não será interrompido; 

telefone no silencioso; evitar horários de pressa. 



 

 

• Conforto: cadeira firme, apoio para pés, água, papel/caneta; 

iluminação suave. 

• Organização do tempo: 30–60 minutos costumam ser suficientes 

para sessões introdutórias; evite conduzir várias leituras seguidas sem 

pausa. 

4.2 Aspectos energéticos 

• Preparação do espaço (opcional): breve limpeza energética 

(defumação, som de sino), ventilação do ambiente. 

• Âncoras simbólicas: cristais (quartzo, ametista) ou música meditativa 

suave podem favorecer foco — como recursos de ambiente, não como 

garantia de resultado (Taylor, 2016). 

• Aterramento pós-sessão: alongar, caminhar, hidratar; se necessário, 

anotar insights e “fechar o dia” com uma breve oração de gratidão. 

4.3 Condições pessoais 

• Evite conduzir leituras sob cansaço extremo, álcool ou abalo 

emocional intenso. 

• Caso surjam conteúdos muito sensíveis (trauma, luto recente, risco), 

paute-se pela prudência: devolutiva acolhedora, sem interpretações 

invasivas, e encaminhamento para suporte clínico quando indicado. 

 

 

 

 

 



 

 

. Considerações finais 

Abrir os Registros Akáshicos, conforme descrito na literatura espiritualista, 

é um percurso de atenção, intenção e ética. O passo a passo — preparação, 

oração, perguntas, escuta, registro e fechamento — oferece um contorno 

simples e eficaz para iniciantes. A autoleitura favorece o desenvolvimento 

pessoal e a disciplina; a leitura para terceiros exige consentimento, sigilo 

e maturidade ética. Um ambiente silencioso, confortável e energeticamente 

limpo ajuda a manter foco e segurança. 

Como prática espiritual, a leitura dos Registros não substitui cuidados 

médicos, psicológicos ou legais. Seu valor está em ampliar perspectivas e 

inspirar escolhas conscientes, sempre respeitando o livre-arbítrio e a 

dignidade de quem busca orientação. 
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Recebendo e Registrando Informações nos Registros 

Akáshicos 

 

1. Introdução 

A leitura dos Registros Akáshicos, segundo seus praticantes, é um processo 

que envolve sintonização, recepção e registro de informações 

provenientes de um campo energético universal. Embora seja uma prática 

espiritual não comprovada cientificamente, seus adeptos defendem que o 

registro fiel e organizado do conteúdo recebido é essencial para preservar a 

integridade da mensagem e permitir sua análise posterior. 

Essa etapa exige discernimento para distinguir o que seria uma informação 

canalizada — vinda do campo akáshico — daquilo que é produto de 

pensamentos, memórias e interpretações pessoais. Além disso, diferentes 

métodos, como escrita automática, gravação de áudio ou representação por 

desenho, podem ser usados para registrar e organizar o material. 

 

2. Diferença entre pensamento próprio e informação canalizada 

2.1 O desafio da filtragem 

Durante a leitura, o leitor permanece consciente e, portanto, sujeito à 

influência de seus próprios pensamentos, crenças e emoções. Reconhecer a 

origem de cada conteúdo é um dos maiores desafios da prática (Howe, 2010; 

Taylor, 2016). 

2.2 Características associadas à informação canalizada 

Segundo relatos de praticantes e literatura espiritualista, a informação 

canalizada costuma apresentar: 



 

 

• Fluidez e espontaneidade: a mensagem surge rapidamente, sem 

esforço consciente para “criar” frases; 

• Qualidade diferente da fala interna: a linguagem pode ser mais 

clara, compassiva ou simbólica do que o modo habitual de pensar; 

• Elementos inesperados: surgimento de imagens, palavras ou 

conceitos que não estavam na consciência imediata; 

• Sensação de neutralidade emocional: o leitor percebe-se como 

“observador” e não como autor direto. 

2.3 Características de pensamento próprio 

Já o pensamento próprio pode ser identificado quando há: 

• Esforço deliberado para formular a resposta; 

• Conteúdo fortemente influenciado por desejos ou medos pessoais; 

• Raciocínio lógico-linear típico do diálogo interno; 

• Repetição de ideias previamente conhecidas ou discutidas. 

O discernimento entre essas duas fontes se desenvolve com prática, auto-

observação e, em alguns casos, supervisão de leitores experientes. 

 

3. Registro por escrita automática, áudio ou desenho 

3.1 Escrita automática 

A escrita automática é uma técnica na qual o praticante escreve de forma 

contínua, sem censura ou análise imediata, permitindo que as informações 

fluam livremente para o papel. 

 



 

 

• Vantagens: registro rápido; captação de detalhes; possibilidade de 

revisão posterior; 

• Cuidados: manter postura relaxada, evitar interrupções e não se 

preocupar com gramática ou estética no momento da escrita. 

3.2 Gravação em áudio 

A gravação permite registrar a leitura enquanto se mantém foco total na 

recepção da mensagem. 

• Vantagens: preserva o tom de voz e a entonação; útil quando surgem 

muitas informações verbais; 

• Cuidados: garantir autorização do consulente; utilizar equipamento 

confiável; evitar ruídos externos. 

3.3 Representação por desenho 

Algumas mensagens chegam em forma simbólica ou visual. Nesse caso, o 

desenho — mesmo simples — ajuda a preservar detalhes importantes, como 

cores, formas e posições. 

• Vantagens: registro rápido de elementos visuais; estimula 

interpretação simbólica posterior; 

• Cuidados: anotar legendas ou palavras associadas para não perder o 

sentido original. 

 

4. Organização das mensagens recebidas 

4.1 Estruturação do material 

Após a sessão, recomenda-se revisar os registros e organizá-los de forma que 

facilitem consultas futuras. Um método simples inclui: 



 

 

1. Data e hora da sessão; 

2. Nome do consulente (ou “autoleitura” no caso pessoal); 

3. Objetivo da leitura (perguntas ou temas abordados); 

4. Conteúdo bruto (transcrição literal, escrita automática ou áudio 

transcrito); 

5. Observações posteriores (interpretações, conexões e insights que 

surgiram depois). 

4.2 Armazenamento seguro 

Por se tratar de conteúdo sensível e, muitas vezes, íntimo, é fundamental: 

• Guardar registros em local protegido ou com senha (no caso digital); 

• Não compartilhar sem autorização; 

• Respeitar solicitações de exclusão feitas pelo consulente. 

4.3 Revisão e interpretação 

A análise pode ser feita imediatamente ou após alguns dias, quando o leitor 

estiver mais distanciado emocionalmente. É nessa etapa que se busca 

compreender padrões, símbolos recorrentes e relações com a questão inicial. 

Autores como Howe (2010) sugerem que a interpretação seja feita de forma 

colaborativa com o consulente, para validar percepções e evitar distorções. 

 

 

 

 

 



 

 

5. Considerações finais 

Receber e registrar informações nos Registros Akáshicos é um processo que 

exige equilíbrio entre receptividade e discernimento. Diferenciar 

pensamentos próprios de informações canalizadas é fundamental para a 

integridade da leitura, e isso se desenvolve com prática e autorreflexão. 

O uso de métodos como escrita automática, gravação de áudio e desenho 

amplia a capacidade de captar e preservar detalhes. A organização posterior 

das mensagens garante que o material seja útil, seguro e possa servir de base 

para reflexões e ações construtivas. 

Assim, a etapa de registro não é apenas técnica, mas parte integrante do 

processo de conexão com o campo akáshico, garantindo que a experiência 

seja produtiva, ética e respeitosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• HOWE, Linda. How to Read the Akashic Records: Accessing the 

Archive of the Soul and Its Journey. Boulder: Sounds True, 2010. 

• LEADBEATER, Charles W. Os Registros Akáshicos. São Paulo: 

Pensamento, 1913. 

• STEINER, Rudolf. Akashic Records: Lecture Series. Dornach: Rudolf 

Steiner Press, 1910. 

• TAYLOR, Sandra Anne. Akashic Records: Unlock the Infinite Power, 

Wisdom, and Energy of the Universe. Carlsbad: Hay House, 2016. 

• HALL, Judy. The Art of Psychic Reiki. Woodbury: Llewellyn 

Publications, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Interpretação e Encerramento na Leitura dos 

Registros Akáshicos 

 

1. Introdução 

A leitura dos Registros Akáshicos, segundo tradições espiritualistas, não 

termina quando as informações são recebidas. A etapa de interpretação é 

fundamental para extrair sentido e aplicabilidade prática, enquanto o 

encerramento seguro garante que o campo de conexão seja fechado de 

forma respeitosa e que o leitor retorne ao seu estado energético habitual. 

Finalmente, a integração das informações ao cotidiano é o que transforma a 

leitura em uma ferramenta efetiva de autoconhecimento e crescimento 

pessoal. 

 

2. Como interpretar mensagens simbólicas 

2.1 A linguagem simbólica nos Registros 

Muitas vezes, o conteúdo recebido durante uma leitura não se apresenta 

como respostas diretas ou lógicas, mas por meio de símbolos, metáforas, 

imagens ou sensações. Essa forma de comunicação é semelhante à 

linguagem dos sonhos ou ao que Carl Gustav Jung chamou de arquétipos 

do inconsciente coletivo (Jung, 1964). 

2.2 Métodos de interpretação 

• Associação pessoal: o significado de um símbolo pode variar de 

acordo com a experiência de vida do consulente. Um rio, por exemplo, 

pode representar tranquilidade para uma pessoa e mudança para outra. 



 

 

• Pesquisa simbólica: consultar dicionários de símbolos ou obras sobre 

mitologia e psicologia analítica pode ampliar a compreensão. 

• Contextualização: o símbolo deve ser interpretado dentro do tema 

abordado na leitura e das demais informações recebidas. 

• Diálogo com o consulente: quando a leitura é para outra pessoa, é 

recomendável perguntar o que determinado símbolo desperta nela, 

evitando interpretações fechadas e unilaterais. 

2.3 Riscos na interpretação 

O maior risco é projetar crenças e opiniões pessoais sobre o significado da 

mensagem, o que pode distorcer seu sentido original. É importante manter 

uma postura de neutralidade e abertura, aceitando que certos conteúdos só 

revelarão seu significado com o tempo. 

 

3. Fechamento seguro dos Registros 

3.1 A importância do encerramento 

O fechamento é a etapa que marca o término da conexão com o campo 

akáshico. Essa prática visa evitar a dispersão energética, manter a integridade 

do leitor e do consulente e assegurar que a sessão tenha um início e fim bem 

definidos. 

3.2 Passos recomendados 

• Agradecimento: expressar gratidão às energias, mestres ou guardiões 

dos Registros pela orientação recebida. 

• Oração de fechamento: assim como a abertura, o encerramento pode 

seguir um modelo tradicional ou adaptado, incluindo a revogação da 

permissão de acesso e a intenção de retornar plenamente ao presente. 



 

 

• Aterramento: técnicas como alongamento, respiração profunda, 

beber água ou caminhar ajudam a reequilibrar o corpo e a mente. 

• Limpeza energética (opcional): defumação, banho de ervas ou 

visualização de luz dissolvendo resíduos energéticos. 

3.3 Sinais de encerramento incompleto 

Sensações como fadiga intensa, desconforto emocional ou dificuldade de 

concentração após a leitura podem indicar que o fechamento não foi bem 

executado. Nesses casos, recomenda-se refazer a oração de encerramento e 

aplicar técnicas de ancoramento. 

 

4. Integração das informações ao cotidiano 

4.1 Da reflexão à ação 

O valor de uma leitura akáshica está em sua aplicação prática. A integração 

das informações envolve traduzir insights espirituais em passos concretos 

que promovam mudança, cura ou desenvolvimento pessoal. 

4.2 Estratégias para integração 

• Revisão periódica: reler ou ouvir o registro da sessão para captar 

nuances que possam ter passado despercebidas no momento. 

• Metas alinhadas: transformar orientações em objetivos mensuráveis 

e alcançáveis, mantendo o sentido espiritual. 

• Práticas de acompanhamento: meditação, escrita reflexiva ou 

acompanhamento terapêutico para aprofundar a compreensão. 

• Atenção plena: observar, no dia a dia, situações e sinais que 

confirmem ou complementem a mensagem recebida. 

 



 

 

4.3 Papel do tempo 

Algumas informações só se revelam de forma clara após dias ou semanas. A 

paciência e a observação atenta são essenciais para perceber a manifestação 

prática das orientações. 

 

5. Considerações finais 

A leitura dos Registros Akáshicos é um processo que vai além do momento 

de recepção das informações. Interpretar mensagens simbólicas com 

cuidado, encerrar os registros com segurança e integrar os insights à vida 

cotidiana são etapas indispensáveis para que a experiência seja construtiva 

e ética. 

Quando conduzidas com neutralidade, respeito e clareza, essas fases 

permitem que o conteúdo recebido seja não apenas compreendido, mas 

aplicado, promovendo mudanças significativas no modo de pensar, sentir e 

agir. 
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